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0 JARDINEIRO D AMOR 


A RAINHA 

Mas que loucura é essa? 

o SERVO 

Deixarei todo e qualquer trabalho. E arroja- 
rei ao pó as minhas lanças e as minhas es¬ 
padas. 

Mo me mandes a côrtes longínquas e nunca 
mais me exijas novas conquistas. Mas faze-me o 
jardineiro do teu florido jardim. 

A RAINHA 

E que has-de tu fazer? 

O SERVO 

Servir-te-hei quando descansares. 

Conservarei fresca a relva da vereda, por 
onde caminhas de manhã, onde a cada um dos 
teus passos as flores aneíosas pela morte aben¬ 
çoam o pé que as pisa. Embalar-te-hei nos ra¬ 
mos da septaparm , emquanto a lua, despertando 
cedo ao fim da tarde, se esforçará por te beijar 
o vestido, atravéz das folhagens. 

Eu encherei de oleo odorífero a lampada 
que arde ao pé do teu leito e adornarei o teu 
tamborete com maravilhosos ornatos de sandalo 
e, de pasta de açafrão. 
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A RAINHA 

E que desejas tu para tua recompensa? 

O SERVO 

Apenas a licença de apertar nas minhas 
mãos os teus punhos delicados, semelhantes a 
tenros botões de loto; de passar em volta dos 
teus braços cadeias de flores; de tingir a planta 
dos teus pés com o sueco encarnado das pétalas 
do Ashoka e de colher n’ellas, n’um beijo, o 
grão de pó que por acaso lá se tenha perdido. 

A RAINHA 

Meu servo: as tuas supplicas são attendi- 
das. Serás o jardineiro do meu florido jardim. 

II 

«Poeta, approxima-se a noite; os teus cabel- 
los encanecem. 

Ouves, tu, durante as tuas solitárias medita¬ 
ções a mensagem do Alêm?» 

VÉ noite—diz o poeta—eu ouço. Alguém 
póde chamar da aldeia, apezar de ser tão tarde. 

«Eu vigio: dois amorosos se procuram. 
Guial-os-ha, com segurança, o seu coração?—Os 
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corações errantes de dois jovens apaixonados 
hão-de encontrar-se; os seus olhos ardentes mem» 
digam uma harmonia d’amor que desfaça o si- 
lencío e que fale por elles. , 

«Quem ha-de tecer a teia dos seus cantos 
apaixonados, se eu ficar sentado na praia da 
vida a contemplar a morte e o Alêm? 

«A primeira estrella da tarde desapparece. 

«O reflexo d’uma fogueira funeraria expira 
lentamente ao pé do rio silencioso. 

«Do pateo da casa deserta e á luz da pallida 
lua ouve-se o côro de chacaes que uivam. 

Se algum viandante, ao vaguear longe da sua 
morada, deixando a sua casa, vier aqui contemplar 
a noite e ouvir, de cabeça pendida, o canto das 
trevas, quem é que estará alli para lhe murmurar 
os segredos da vida, se eu, cerrando a minha 
porta, me libertar de todo o dever mortal? 

«Que importa que os meus cabellos encane¬ 
çam? 

«Sou sempre tão jovem ou tão'velho, como o 
mais jovem e o mais velho da aldeia. 

. «Uns teem o sorriso simples e suave; outros, 
o olhar fulgente de malicia. 

«Uns teem prantos que brotam á luz do dia 
e outros lagrimas que se abysmam nas trevas. 

«Todos precisam de mim e eu não tenho 
tempo de meditar sobre a vida futura. 

«Eu sou da edade de todos; que importa que 
os meus cabellos encaneçam? 
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III 

De manhã, lancei a minha rede ao mar. 

Arranquei do abysmo sombrio maravilhas, 
extranhas: brilhavam umas como um sorriso, 
scintillavam outras como lagrimas e outras eram 
nacaradas como as faces d’uma jovem noiva. 

Quando, carregado como meu fardo precioso, 
voltei a casa, estava a minha bem-amada sentada, 
no jardim e desfolhava languidamente as pétalas 
d’uma flôr. 7 

Hesitei um instante, depois arrojei aos seus 
pés o que eu arrancara ao mar e fiquei alli silen¬ 
cioso. 

Ella lançou-me um olhar e disse: 

«Que coisas extranhas são essas? Para que 
podem ellas servir?» 

Baixei a cabeça, envergonhado, e pensei: eu 
não luctei para obter isto; nada disto foi com¬ 
prado; não são presentes dignos d’ella. 

Então, durante aquella noite, arrojei os the- 
souros á rua. 

; Vieram os viajantes de manhã; apanharam- 
nos ,e levãram-nos comsigo para paizes longín¬ 
quos. 

IV 

Ai de mim! Para que é que elles construiram 
a minha casa á beira da estrada que leva á ci¬ 
dade? 
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Amarram os seus barcos carregados ao pé 
das minhas arvores. 

Vão e veem e vagueiam á sua vontade. 

Sento-me e vigio-os. As minhas horas passam. 

Não posso expulsal-os. E ó assim que passam 
os meus dias. 

Resôam os seus passos de noite e de dia á 
minha porta. 

Grito-lhes em vão: «Não vos conheço». 

Toco uns, sinto o odor dos outros; tenho es¬ 
tes no sangue das minhas veias e aquelles apa¬ 
recem-me em sonhos muitas vezes. 

Não posso expulsal-os. Chamo-os e digo-lhes: 
«Venha quem quizer a minha casa. Sim, venha». 

De manhã toca o sino no templo. 

Elles veem com cêstos nas mãos. 

Trazem os pés encarnados. O seu rosto é 
illtiminado pelo clarão da aurora. 

Não os posso expulsar. Chamo-os e digo- 
lhes: «Venham ao meu jardim colher flores. 
Venham». 

Ao meio dia o gongo soa na grade do 
palacio, 

Não sei porque abandonam o seu trabalho e 
demoram-se ao pé da minha sebe. 

Os seus cabellos teem flores pallidas e mur¬ 
chas; as notas das suas flautas são dolentes. 

Não posso expulsal-os. Chamo-os e digo* 
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lhes: «Debaixo das minhas arvores ha uma 
fresca sombra. Vinde, amigos». 

Á noite cantam os grillos nos bosques. 

Quem vem devagar bater brandamente á 
minha porta? 

Vejo vagamente um rosto... mas ninguém 
diz uma palavra. 

Cerca-nos por toda a parte o silencio do 
eeu. 

Não posso expulsar o meu hospede silen¬ 
cioso. 

Olho para o seu rosto nas trevas e as horas 
de sonho passam. 

. V 

Não posso ter repoiso. 

Tenho sêde do Infinito. 

A minha alma desfallecida deseja voar para 
regiões longinquas e desconhecidas. 

Grande Àlêm, como é pungente o som da tua 
voz a chamar-me I 

Esqueço, esqueço sempre que não tenho 
azas para voar, e que estou eternamente acorren¬ 
tado á terra. 

A minha alma é ardente e o somno foge de 
mim; sou um forasteiro n’um paiz extranho. 

Tu murmuras aos meus ouvidos uma espe¬ 
rança impossivel. 
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O meu coração conhece a tua voz como se 
fosse a (Me. 

Grande Desconhecido, como é pungente o 
som da tua vozl 

Esqueço, esqueço sempre, que não sei o 
caminho e que não teuho o cavallo alado. 

Não posso achar quietação; sou um extra- 
nho para o meu proprio coração. 

Na bruma luminosa das horas languidas, 
que immensa visão de Ti apparece no azul 
do ceu! 

Grande Desconhecido, oh! como épungente 
o canto da tua voz a chamar por mim! 

Esqueço, esqueço sempre que estão fechadas 
para sempre todas as grades da casa em que eu 
vivo solitário. 

VI 

A ave domesticada estava n’uma gaiola e a 
ave selvagem na floresta. 

A sorte permittiu que se encontrassem. 

A ave selvagem grita: «Ó meu amor! voe¬ 
mos para os bosques». 

A ave domesticada murmura: «Vem cá, e 
vivamos juntos na gaiola». 

«Entre estas grades, como é que eu poderia 
estender as minhas azas?» — diz a ave livre. 

«Ai de mim!» —exclama o prisioneiro, eu 
não saberia voar pelo ceu. 
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Meu bem-amado, vem cantar as canções das 
florestas.—Fica ao pé de mim. Ensinar-te-hei 
uma musica preciosa. 

A ave das florestas replica: Não, não! Os 
cantos nunca se podem ensinar. 

A ave da gaiola diz: «Ai de mim! Eu não 
sei os cantos das florestas». 

Teem sêde de amor, mas nunca puderam 
desferir vôo de azas a par. 

Oontemplam-se atravéz das grades da gaiola 
e em vão desejavam conhecer-se. 

Batem as azas e cantam: «Approxima-te 
mais, meu amor!» 

A ave livre exclama: «Não posso, temo as 
portas fechadas da tua gaiola». 

«Ai de mim! diz a captiva, as minhas azas 
são impotentes e mortas 1» 

VII 

Ó mãe! o jovem Principe lia-de passar pela 
nossa porta. 

Como é que eu poderia trabalhar esta 
manhã? 

Ensinae-me a ennastrar os meus cabellos; 
dizei-me como hei-de vestir-me. 

Porque me olhaes com espanto, minha mãe? 

Eu bem sei que elle não lançará um olhar á 
minha janella; e sei que n’um abrir e fechar 
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d’olbos, ha-de desapparecer e que só chegarão ao 
meu ouvido os soluços da sua flauta longínqua. 

Mas o jovem Príncipe tem de passar pela 
nossa porta e quero n’esse instante estar ataviada 
com o que tiver de mais bello. 

Ó mãe! o jovem Príncipe passou pela nossa 
porta e o sol da manhã resplandecia no seu 
carro. 

Tirei o veu; arranquei o colar de rubis do 
meu pescoço e arrojei-lh’o aos seus pés. 

Porque me olhais com espanto, minha mãe ? 

Bem sei que elle não apanhou o meu colar, 
que foi esmagado debaixo das rodas do seu 
carro, deixando uma mancha vermelha no pó; 
ninguém soube o que era o meu presente nem a 
quem o oferecia. 

Mas o jovem Príncipe passou pela nossa 
porta e eu arrojei ao seu caminho a joia do meu 
coração. 

VIII 

Apagara-se a lampada ao pé do meu leito. 
Pela manhã despertei com as aves. 

Sentei-me á janella aberta e engrinaldei os 
meus cabellos soltos, com um eorôa de flores. 

O jovem viajante veio ao longo do caminho 
por entre a bruma rosada da manhã. 

Trazia um colar de pérolas ao pescoço e na 
sua eorôa fulguravam os raios do sol. 


Parou diante da minha porta e perguntou- 

me: «Onde está ella?» 

Envergonhada, não lh’o pude dizer: «Sou 
eu, sou eu aquella que procuras, ó jovem 
viajante». 

Cahia o dia e a lampada ainda não estava 
accêsa. Distraliídamente, entrançava os meus 

cabellos. _ 

O jovem viajante veio no seu carro na irra¬ 
diação do sol-poente. 

Os seus eavallos espumavam e a poeira co¬ 
bria-lhe o seu vestido. 

Desceu á minha porta e perguntou-me com 

a voz cansada: «Onde está ella?» 

Envergonhada, não HTo pude dizer: «Sou 
eu, sou eu aquella que procuras, ó fatigado via¬ 
jante!» 

Por uma noite de Abril a lampada arde no 

meu quarto, v . 

A brisa do sul sopra com doçura. O ruidoso 

papagaio dorme na sua gaiola. 

O meu corpete tem a côr d’uma garganta de 
pavão e o meu manto e verde como a hei va 

tenra. : ' , 

Senteí-me no chão ao pé da janella, a esprei¬ 
tar para a rua deserta. 

Atravéz da noite sombria, murmurei cons¬ 
tantemente: «Sou eu, sou eu, ó desesperado via¬ 
jante, aquella que desejas». 
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IX 

Quando de noite vou sósinha á minha entrevis¬ 
ta de amor, as aves não cantam, o vento não sopra; 
dos dois lados da rua, as casas estão silenciosas. 

A cada passo os pés se tornam mais pesados 
■e eu estou envergonhada. 

Quando fico sentada na minha varanda e 
espero anciosa. a vinda do meu bem-amado, as 
- folhas não sussurram nas arvores e a agua está 
tranquilla no rio, como a espada sobre os joelhos 
da sentinolla adormecida. 

Só o meu coração bate loucamente—e eu 
não sei como acalmal-o. 

Quando o meu bem-amado chega e se senta 
ao pé de mim, todo o meu corpo treme, as pálpe¬ 
bras tornam-se pesadas; a noite entenebrece; ò 
vento apaga a lampada e as nuvens velam a 
scintillação das estrellas. 

Só a joia do meu seio brilha e espalha a sua 
claridade. E eu não sei como escondel-a. 


X 

Mulher, deixa ahí o teu trabalho. Escuta, ó 
hospede chegou. 

Ouve-lo tu desprender brandamente o ca¬ 
deado que fecba a porta? Não faças ruido, não 
te precipites ao seu encontro. 
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Deixa ahi o teu trabalho, mulher. O hospede 
veio esta tarde. 

Não, não é o sôpro d’um Espirito, mulher; 
nada temas. 

A lua-cheia fulge por uma noite de Abril; 
as sombras no pateo são pallidas; lá-em-cima, o 
ceu é claro. 

Desce o teu veusobre o rosto, se assim é pre¬ 
ciso ; e leva a tua lampada até á porta, se tens mêdo. 

Não, não é o sôpro d’um Espirito, mulher; 
nada temas. 

Não lhe digas nem uma palavra. Se és tí¬ 
mida não lhe fales. Fica ao lado da porta 
quando o receberes. 

Se te fizer perguntas, tu. podes, se o dese¬ 
jares, baixar os olhos silenciosamente. 

. . Tem cuidado em que não tinam as tuas pul¬ 
seiras quando lhe allumiares á entrada. 

Se és timida não lhe fales. 

- AMa não acabaste, mulher, o teu trabalho ? 
Escuta, o hóspede chegou. 

Não accendeste a lampada, no estábulo ? 

Não preparaste o cêsto das oferendas.para 
as cerimonias da noite ? 

Não pu-zeste a fita vermelha, que dá felici¬ 
dade, a segurar os teus cabellos apartados, e não 
te vestiste para a noite? 

. Ouve, mulher, ó hospede chegou. 

Deixa ficar o teu trabalho, 


2 
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XI 

Yem como estás, não te demores a ves¬ 
tir-te! ■ K 

Se a trança dos tens cabellos se desfez, se a 
risca não está direita, se as fitas do teu cabelio 
não estão apertadas, que importa? 

Vem como estás, não te demores a ves¬ 
tir-te. 

Vem com passo rápido sobre a hem. 

Se o orvalho faz escorregar as correias dos 
teus pés, se as anilhas tilintantes dos teus arte¬ 
lhos se entreabrem, se as pérolas do teu colar 
se desfiam, que importa? 

Vem com passo rápido sobre a herva. 

Vês as nuvens que envolvem o ceu? 

Ao longe bandos de grous levantam vôo da 
beira do rio e, a instantes, furiosas rajadas ru¬ 
gem sobre a charneca. 

O gado inquieto volta para os estábulos. 

Vês tu as nuvens que envolvem o ceu ? . 

Em vão accendes a lampada que te illumina 
ao vestir-te;—ella vacilla e apaga-se com o 
vento. 

Quem póde saber se as tiias palpebras não 
estão ennegrecidas pelo fumo? Os teus olhos 
são mais sombrios do que as nuvens da 
chuva. 

Em vão accendes a lampada; ella apaga-se. 
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Vem como estiveres, não te demores a ves¬ 
tir-te. 

Se a tua grinalda não está entrelaçada, quem 
se importa com isso? Se a tua pulseira não está 
fechada, deixa-a. 

As nuvens obscurecem o ceu, é tarde. 

Vem como estiveres; não te demores a ves¬ 
tir-te. 

XII 

Se, para te entreteres, queres encher a tua 
bilha, vem, oh! vem ao meu lago. 

A agua cmgír-te-ha os pés e balbuciar-te-ha 
os seus segredos. 

A sombra da chuva.que se approxima, es¬ 
tende-se sobre as dunas e as nuvens baixas poi¬ 
sam na linha azul das arvores, como os teus pe¬ 
sados cabellos sobre as tuas sobrancelhas. 

Eu conheço bem o rythmo dos teus passos, 
sinto-o bater no meu coração. 

Vem, oh! vem ao meu lago, se tens de en¬ 
cher atua bilha. 

Se queres ficar' preguiçosamente sentada, 
deixando a tua bilha a fluctuar na agua, vem, 
oh! vem ao meu lago. 

O declive relvoso é verde, e mais longe bro¬ 
tam numerosas flores silvestres. 

Os teus pensamentos emigrarão dos teus 
olhos sombrios, como as aves dos seus ninhos. 

0. teu veu ha-de cahir a teus pés. 
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Se tens de ficar ociosa, vem, oh! vem ao 
meu lago, 

Se, pondo de parte os folguedos, quizeres 
banhar-te na agua pura, vem, oh! vem ao meu 
lago. 

Deixa na praia o teu manto azul; a agua, 
mais azul ainda, te envolverá toda. 

As vagas tornar-se-hão dulcíssimas, para 
acariciar o teu pescoço e murmurar aos teus 
ouvidos. 

Vem, oh! vem ao meu lago, se quizeres ba- 
nhar-te n’elle. 

Se corres para a morte insensatamente, 
vem, oh! vem ao meu lago. 

Bile é frio e insondavelmente profundo, 

E’ sombrio como um somno sem sonhos. 

Lá, nos abysmos, não ha noites, nem dias e 
, os cantos são silenciosos. 

Vem, oh! vem ao meu lago se te quizeres 
sepultar nos abysmos da morte. 

XIII 

En não pedia nada. Eu ficava de pé, na orla 
do bosque, detraz da arvore. 

Os olhos da aurora estavam ainda cobertos 
de languidez e o orvalho estava suspenso. 

■ .0 aroma enervante da- herva fluctuava no 
tenue nevoeiro que pairava sobre a terra. 

Para rnungir a vacca com as tuas mãos ter¬ 
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nas e frescas como manteiga, tu estavas debaixo 
da bananeira. 

' Eu fiquei immovel. 

Não disse uma palavra; só a ave cantou 
oeculta na deveza. 

As flores da mangueira cahiam sobre a 
estrada da aldeia, e as abelhas vinham, uma a 
uma, zumbir em volta d’elias. 

Do lado do tanque a grade do templo de 
Shiya estava aberta e o adorador tinha começa¬ 
do os seus cantos, 

Com o tarro nos joelhos, mungia a vacca. 

Eu fiquei de pé com a minha bilha vasía. 

Não me approximei de ti. 

G dia despertou com o som do gongo no templo. 

A poeira levantou-se do caminho debaixo 
dos cascos das rezes do rebanho. 

As mulheres vinham do rio com as bilhas 
gorgorejantes nas suas ancas. 

As tuas pulseiras tiniam e a espuma do leite 
trasbordava do seu tarro. 

Passou a manhã e eu não me approximei de ti. 


: XIV . 

Eu não sei porque caminhei pela estrada, 
emquanto, ao cahir da noite, os ramos dos bam¬ 
bus fremiam ao vento. 
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As sombras inclinadas prendiam-se na luz 
fugitiva. 

As aves estavam cangadas de cantar. 

Eu não sei porque caminhei pela estrada. 

Uma arvore, de ramos pendentes, enche de 
sombra a cabana á beira-rio. 

Alguém trabalha alli. Mb fundo, ouvem-se 
pulseiras tinir. 

Não sei porquê, parei defronte desta ca¬ 
bana. 

A estrada estreita e sinuosa atravessa cam¬ 
pos de mostarda e florestas de mangueiras. 

Passa deante do templo da aldeia e deante 
do mercado da beira do rio. 

Não sei porquê, parei deante d’esta cabana. 

Era um fresco dia de Março, ha muito, muito 
tempo. O murmurio da primavera era languido 
e as flores das mangueiras cahiam sobre o pó. 

A agua fervente saltava e lambia, ao passar, 
p vaso de cobre posto na borda. 

Não sei porquê, penso deste fresco dia de 
Março. 

As sombras tornam-se mais densas, o gado 
entra para o seu curral. - 

A luz acinzenta a praia solitaria. 

E na veiga, os aldeãos esperam o barco de 
passagem. 

Não sei porquê, vagarosamente volto para 
traz. 
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XV \ 

Corro como o veado almiscarado e embria¬ 
gado com o seu proprio perfume corre á sombra 
da floresta. 

A noite é uma noite de Maio, a brisa é uma 
brisa do sul. 

Perco-me no caminho, ando errante; procuro 
o que não posso encontrar e'encontro o que não 
procuro. 

Sobe-me do coração a imagem de meu desejo 
e vejo-a a bailar deante dos meus olhos. 

A resplandecente visão desapparece. 

Tento apanhal-a. Foge-me e deixa-me per¬ 
dido. 

Procuro o que não posso encontrar e encon¬ 
tro o que não procuro. 

XVI 

As nossas mãos enlaçam-se e os nossos olhos 
procuram-se. 

E’ assim que começa a historia dos nossos 
corações. 

E’ uma noite de Março illuminada pela lua. 

O exquisito olor do alcanna fluctüa no ar e 
a minha flauta está no chão, abandonada, e está 
por acabar atua grinalda de flores. 

Este nosso amor é simples como uma canção. 



0 JARDINEIRO D AMOR 


O teu veu côr de açafrão inebria os meus olhos. 

A cdrôa de jasmim que me teces, regosija 
o meu coração como um louvor. 

E’ um jogo alternado de dadivas e recusas, 
de confissões e de mysterios; de sorrisos e de ti¬ 
midez e de brandas luctas perdidas. 

Este nosso amor é simples como uma canção. 

Nem um só mysterio além do presente; nem 
uma só aspiração para o impossível; um puro encan¬ 
to; nenhuma vacillação na profundeza da sombra. 

Este nosso amor é simples como uma canção. 

Nós não nos perdemos, no silencio eterno, a 
não ser em palavras. Não estendemos as nos¬ 
sas mãos para o nada das esperanças impossíveis. 

Bastamos dar e receber. 

Nós não esmagamos os cachos de goso, até 
fazer jorrar o vinho da dôr. 

O nosso amor é simples como uma canção. 


XYII 

Na sua arvore a ave amarella canta e o meu 
coração alegra-se por isso. 

Vivemos ambos na mesma aldeia,'o que 
basta para a nossa felicidade. 

Os seus dois cordeiros favoritos, veem pas¬ 
tar á sombra do nosso jardim. 

Tomo-os nos braços, quando se perdem no 
nosso campo de cevada. 
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O nome da nossa aldeia é Ehanjana e cha- 
ràa-se Anjana o nosso rio. 

Toda a gente da aldeia conhece o meu nome 
e o nome Telia é Banjana. 

Só um prado nos separa. 

O enxame de abelhas que ha no nosso bos¬ 
que, vae procurar o mel ao seu. 

As flores cahidas do limiar da sua morada,, 
fluctuam no regato em que nos banhamos. 

3 cêstos de flores de lrnsm , sêccas, veem 
do seu prado para o nosso mercado. 

A nossa aldeia chama-se Khanjana e o 
nosso rio chama-se Anjana. 

Toda a gente da aldeia conhece o meu nome 
6 o nome d’ella é Ranjana, 

A vereda que conduz a sua casa rescende 
ao olor de flores de mangueira, na prima¬ 
vera. • 

Quando o seu grão de linho amadurece, o 
canhamo floresce no nosso campo. 

As estrellas que sorriem ao tecto da sua 
cabana illuminam-nos com a mesma scintil- 
lação. 

A chuva que enche a sua cisterna dâ seiva 
e frescura á nossa floresta. 

Chama-se Khanjana a nossa aldeia e cha- 
má-se Anjana o nosso rio. 

Toda a gente da aldeia conhece o meu nome 
e o nome Telia é Ranjana. 
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XVIII 

Quando as duas irmãs vão buscar agua, 
veem aqui e sorriem. 

Elias mal imaginam que elle está alli, atraz 
das arvores, todas as vezes que veem buscar 
agua. 

Ás duas irmãs cochicham ao ouvido uma da 
outra, quando passam por aqui. 

Adivinham um segredo d’aquelle que está 
alli, atraz das arvores, todas as vezes que ellas 
veem buscar agua. 

As suas urnas inclinam-se subitamente e a 
agua derrama-se quando ellas aqui chegam. 

Descobriram que um coração bate por detraz 
das arvores, todas as vezes que ellas vão buscar 
agua. 

As duas irmãs contemplam-se e sorriem 
quando aqui veem. 

Os seus pésinhos ligeiros parecem rir. . 

Aquelle que está acolá, detraz das arvores, 
fica todo enlevado, todas as vezes que ellas veem 
buscar agua. 

XIX 

Caminhavas pela vereda á beira do regato e 
estava cheia a bilha que apoiavas na anca. 

Porque foi que voltaste a cabeça com viva- 
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cidade e me contemplaste atravéz do teu longo 
veu fluctuante? ’ 

Esse olhar brilhante, vibradp das trevas, 
veio até mim, como uma brisa que, depois de 
, ter encrespado a agua, se perde nas sombras da 
beira-rio. 

Esse olhar veio a mim como a ave do cre¬ 
púsculo que vôa com rapidez pelo quarto já som¬ 
brio e, cie janelia em janella, vai lá parafóra 
engolphar-se na noite. 

Tu desappareceste como uma estrella por 
detraz das collinas e eu passei no caminho. 

Mas porque te detiveste um momento e 
olhaste para mim por debaixo do teu veu, 
quando caminhavas peia vereda da beira-rio, 
com a tua bilha cheia, apoiada á anca ? 


XX 

Um dia após outro, elle vem e torna a 
partir. 

Vae, meu amigo, e dá-lhe estailôr dos meus 
cabelios. 

Se te perguntar quem é que lh’a manda, pe¬ 
ço-te que lh ! o não digas, porque elle, mal chega, 
não se demora a partir. 

Está sentado debaixo da arvore, na poeira. 

Meu amigo, faz-lhe a cama de pétalas de 
flores e de folhas. 
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Tem os olhos tristes e o seu olhar contrista 
o meu coração, 

Elle nada diz'do que pensa. 

Apenas vem, mas para logo se ir embora. 


XXI 

Porque é que o viajante veio á minha por¬ 
ta, ao romper do dia? 

' Encontro-o sempre, quando entro em casa e 
quando saio, e o seu semblante captiva-me os 
olhos. 

Não sei se lhe devo faliar, ou se devo ficar 
silenciosa. 

Porque veio elle até â minha porta? 

As ennubladas noites de' Julho estão cheias 
de sombra; o ceu no outomno é d’um suavíssimo 
azul; o vento do sul nos dias da primavera é 
inquieto. , 

A sua canção a cada passo é tecida de no¬ 
vas arias. 

Afasto-me do trabalho, e toídam-se-me de 
lagrimas os olhos. Porque é que elle escolheu 
a minha porta? v 

XXII 

A fímbria do seu vestido roçou por mim, 
quando ella rapidamente passou ao meu lado. 
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Veio do seu coração, como d’uma ilha 
ignota, uma súbita e quente brisa da prima¬ 
vera. 

Um fugitivo sopro me acariciou e se extin¬ 
guiu, como vôa, levada pelo vento, a pétala 
arrancada á flôr. 

E esse sôpro cahiu no meu coração como 
um suspiro do seu corpo e um murmurio da sua 
alma. 

XXIII 

Ó preguiçosa! porque ficas tu ahi a brin¬ 
car com as tuas pulseiras? 

Enche a bilha, que é tempo de entrares em 
casa. 

Preguiçosa, porque agitas a agua com as 
mãos, ao mesmo tempo que o teu caprichoso 
olhar se diverte a procurar alguém na es¬ 
trada? 

Enche a bilha, e entra em casa. 

A manhã finda, A agua sombria espraia-se. 

As indolentes ondas riem e sussurram, brin¬ 
cando umas com as outras. 

Sobre as collinas longinquas encastellam-se 
as nuvens errantes. 

Elias demoram-se índolentemente a contem¬ 
plar o teu rosto e divertem-se, sorrindo-te. 

Enche a bilha, e entra em casa, 
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XXIV ' 

Não sepultes dentro cie ti, minha amiga, o 
ten segredo. Dize-m’o só a mim baixinho. 

Murmura-me o ten segredo, tu que tens um 
tão meigo sorriso. Ouvi-lo-ha só o meu coração, 
e não os meus ouvidos. 

A noite é profunda, a casa silenciosa, os ni¬ 
nhos das aves estão engolphados no somno. 

Dize-me o.segredo do teu coração por entre 
as tuas tremulantes lagrimas, os teus perturba¬ 
dos sorrisos, o teu meigo rubor, a tua anciedade. 


XXV 

Dize-me, mancebo, porque é que os teus 
olhos estão cheios de loucura? 

Bebi não sei que vinho de silvestres dormi¬ 
deiras para que haja nos meus olhos essa loucura. 

Envergonha-te I 

Ha sensatos e loucos, ha previdentes e des- 
preoccupados. 

Ha olhos que sorriem e ha olhos que choram,: 
e os meus estão cheios de loucura! 

Mancebo: porque ficas tu tão socegado, á 
sombra d’essa arvore? 

Os meus pés estão inchados, com o peso do 
meu coração; e eu descanço á sombra (Festa 
arvore. 
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Envergonha-te! 

Uns seguem o caminho, outros vagueiam, uns 
são livres e os outros são algemados, e os meus 
pés estão inchados com o peso do meu coração. 

XXVI . 

Tomo o que tu de bom grado me ofereces: 
nada mais peço. 

Sim, sim, conheço-te, modesto supplicante, 
queres tudo quanto tenho. 

Se puder ter essa flôr perdida, tral-a-hei de 
encontro ao coração. 

E se ella tiver espinhos? 

Soffrel-os-hei. 

Sim, sim, conheço-te, modesto supplicante: 
tu queres tudo quanto tenho. 

Um olhar dos teus olhos amorosos faria doce 
a minha vida por toda a eternidade. 

. E se o meu olhar fôr cruel? 

Guardarei, no meu coração, o seu golpe. 

Sim, sim, conheço-te, modesto supplicante : 
tu queres tudo quanto tenho. 

XXVII 

- Crê no amor, mesmo quando elle seja uma 
fonte de dôr. 
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Não feches o teu coração. 

Não, meu amigo, não posso comprehender 
.as tuas palavras, porque são obscuras. 

O coração fez-se para ser dado, ó minha 
amada, com uma lagrima e uma canção. 

Não, meu amigo, não posso comprehender as 
tuas palavras, porque são obscuras. 

A alegria é frágil como uma gotta de orva¬ 
lho. Morre, sorrindo. Mas a angustia é tenaz e 
forte. Deixa despertar nos teus olhos um dolo¬ 
roso amor. 

Não, meu amigo, não posso comprehender 
as tuas palavras, porque são obscuras. 

O loto prefere desabrochar e morrer, a viver 

em botão um inverno perpetuo. 

Não, meu amigo, não comprehendo as tuas 
palavras, porque são obscuras. 

XXVIII 

É triste o teu ancioso olhar. Quer conhecer 
o men pensamento. 

Também a lua quer sondar o mar. 

Conheces toda a minha vida. Nada te occul- 
tei Eis porque ignoras tudo a meu respeito. 

Se a minha vida fosse uma pérola, par- 
til-a-hia em mil pedaços, e d’esses pedaços faria 
um collar que te poria ao pescoço. 
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Se a minha vida apenas fosse uma ílôr, 
suave e diminuta, colhel-a-hia da sua haste para 
a pôr nos teus cabellos. 

Mas, o minha amada, ella é um coração. 
Quaes os seus limites ? 

Tu não conheces os limites d’este reino e, 
comtudo, és a rainha d’elle. 

Se o meu coração só fosse prazer, vel-o-hias 
florir n’um ditoso sorriso e de golpe pene¬ 
trarias n’elle. 

Se fosse apenas sofirimento, derramar-se-hia 
em límpidas lagrimas, reflectindo silenciosamente 
o seu segredo. 

Mas, minha bem-amada, elle é amor. 

Sãó illimitados o seu prazer e a sua ma- 
gua. São eternas a sua miséria e a sua ri¬ 
queza. 

Elle está tão perto de ti—como a tua pró¬ 
pria vida, mas tu nunca o conhecerás todo. 

XXIX 

Meu amor, falla-me! Dize-me as palavras que 
cantavas. 

É sombria a noite. As estrellas afundaram-se 
nas nuvens. 

O vento suspira atravéz da folhagem. 

Soltei os meus cabellos. Durante a noite, en- 
volver-me-ha o meu manto azul. Apertarei contra 
c meu seio a tua cabeça, e ahi, na doce solidão, 

' 3 , 
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faliarei baixinho á tua alma. Fecharei os olhos e 
ouvir-te-hei. Não fitarei o teu semblante. 

Quando findarem ás tuas palavras, ficare¬ 
mos silenciosos e tranquillos. Só as arvores cochi¬ 
charão nas trevas. 

A noite empallidecerá. Nascerá o dia. Olhar- 
nos-hemos, ambos, olhos nos. olhos, e afastar- 
nos-hemos, seguindo cada um de nós -o seu ca¬ 
minho. 

Meu amor, falia-me, dize-me as palavras que 
cantavas. . 

XIX 

Tu és a nuvem da tarde que fluctua no ceu 
dos meus sonhos., 

Eu imagino-te e moldo-te segundo os dese¬ 
jos do meu amor. • 

Tu és minha, senhora dos meus sonhos in¬ 
finitos. 

Teus pés estão banhados pela ancia do meu 
desejo, ó respigadora dos meus cantos da tar¬ 
dinha. 

Os teus lábios estão amargos e doces com o 
vinho da minha dôr. 

Tu és minha, senhora dos meus sonhos so¬ 
litários. 


O que escurece os teus.olhos é a sombra 
das minhas paixões. Tu és o desvario do meu olhar. 
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Tu ficaste presa e envolvida na rede dos 
meus cantos, ó meu amor. 

Tu és minha, senhora dos meus sonhos im- 
mortaes. ' ■ 


XXXI 

Ó ave do deserto, o meu coração achou o 

seu paraizo nos teus olhos. 

São elles o berço da manhã e o reino das 
estrellas. 

O seu abysmo devora os meus cantos. 

Deixa-me pairar n’esse ceu immenso e so¬ 
litário. 

Deíxa-me fender as suas nuvens e desdo¬ 
brar as minhas azas ao seu sol. 


XXXII 

Dize-me se tudo isso é verdade, meu bem- 
amado, dize-me se tudo isso é verdade. 

Quando fulgura o relâmpago dos meus 
olhos, encastellam-se sombrias nuvens de tem¬ 
pestade no teu coração ? 

Ê verdade que os meus lábios são doces 
para ti como o desabrochar do teu primeiro amor? 

Enlanguesce, por ventura, nas minhas veias 
a lembrança dos mezes fugitivos de Maio? 

Murmura a terra canções como uma harpa, 
ao contacto dos meus pés? 
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É verdade que, quando eu appareço, as gottas 
d’orvalho cahem dos olhos da noite, e que a luz 
matutina é feliz por me envolver? 

É verdade, é verdade que, solitário, me pro¬ 
curou o teu amor atravéz dos séculos e dos mun¬ 
dos? 

E que, tendo-me encontrado, foi o teu longo 
desejo acalmado pelas minhas palavras doces, 
pelos meus Olhos, pelos meus lábios e pelos meus 
cabellos fluctuantes? 

í então verdade que o mysterio do Infinito 
? está escripto n’esta pequena fronte? 

Díze-me, meu bem-amado, tudo isso é ver¬ 
dade? 

XXXIII 

Amo-te, meu bem-amado. Perdoa-me o meu 
amor. 

Ave perdida, tu apanhaste-me. O meu cora¬ 
ção ficou tão sobresaltado, que o seu veu cahiu. 

Cobre-o de piedade, meu bem-amado, e per¬ 
doa-me o meu amor. 

Se não podes amar-me, bem-amado, perdoa 
a minha dôr. Não me fites de longe com o teu 
desprezo. 

Acocorar-me-hei no meu cantinho e ficarei 
sentada durante a noite. . 

Com as minhas duas mãos esconderei a mi¬ 
nha vergonha. 
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Aifasta-te de mim, bem-amado, e perdoa-me 
a minha dôr. 

Se me tens amor, bem-amado, perdoa-me a 
minha alegria. 

Quando o meu coração é arrebatado pela 
torrente da felicidade, não sorrias ao mèu peri¬ 
goso abandono. 

Quando, sentada no meu throno, te domino 
com a tyrannia' do meu amor; quando, como uma 
deusa, te concedo as minhas graças, supporta o 
meu orgulho, bem-amado, e perdoa a minha 
alegria. 

XXXIV 

Não partas, meu amor, sem te despedires 
de mim. 

Velei.toda a noite e agora pesam-me as pál¬ 
pebras com o somno. 

Temo perder-te, se adormecer. 

Não partas, meu amor, sem te despedires 
de mim. . 

Estremeço e estendo as minhas mãos para 
te tocar. 

Pergunto a mim mesmo:—Será isso um sonho? 

Ah I não poder eu cingir os teus pés ao meu 
' coração e tê-los apertados contra os meus seios! 

Não partas, meu amor, sem te despedires 






38 


0 JARDINEIRO D AMOR 


XXXV 

Tu brincas commigo com o mêdo de que eu 
aprenda a conhecer-te com demasiada facilidade. 

Para occultares as tuas lagrimas, deslum¬ 
bras-me com os teus risos. 

Conheço os teus artifícios. 

Nunca dizes aquillo que quererias dizer. 

Foges-me por mil maneiras com o receio de 
que te não aprecie. 

Conservas-te sósinha, afastada de todos, com 
mêdo de que te confunda com a multidão. 

Conheço os teus artifícios. 

Nunca tomas o caminho que quererías 
tomar. 

Tu pedes mais do que as outras e é por isso 
que tu és silenciosa. 

Com alegre despreoccupação evitas as mi¬ 
nhas dadivas. ■ 

' Conheço os teus artifícios. 

Nunca acceitas o que desejas ter. 

XXXVI 

Bile murmurou;—Ergue os teus olhos, meu 
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Ficou deante de mim e conservou as minhas 
mãos nas suas. 

Eu disse:—Deixa-me!—Mas elle não foi 
embora. 

Approximou do meu o seu rosto e eu con¬ 
templei-o e disse-lhe:—Que vergonha!—Mas elle 
não fez o menor movimento. 

Seus lábios afloraram a minha face. 

Eu tremi, e disse:—Tu atreves-te de mais!— 
Mas elle não se envergonhou. 

Poz-me uma fíôr nos cabellos. Eu disse:— 
Isso é inútil!—Mas elle não se desconcertou. 

Tirou-me a grinalda do meu collo e foi-se 
embora, 

Eu choro e pergunto ao meu coração: 

Porque não voltará elle? 

XXXVII 

Ó minha belleza, tu queres cingir o meu 
pescoço com a tua grinalda de frescas flores? 

Seja assim, mas sabe que a única coroa que 
entreteci é para aquellas que vemos surgir nos 
raios da luz, que habitam inexploradas regiões e 
que vivem nos cânticos dos poetas., 

Ê tarde de mais para me pedires o meu co¬ 
ração em troca do teu. • 

Houve um tempo em que todo o perfume da 
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minha vida estava concentrado como no botão 
d’uma flor. 

Agora está disperso pelos ventos que o leva¬ 
ram para muito longe. 

Quem conhece a arte magica capaz de o re¬ 
colher e fechar? 

O meu coração não é meu para o dar a uma 
só mulher; pertence a mais d’uma. 


Houve um tempo, meu ainoiy em que o teu 
poeta se abalançara á composição d’um grande 
poema epico. 

Ai de mim! Não Hui bastante prudente. 0 
meu poema ficou suspenso deante dos teus tor¬ 
nozelos graciosos, e n’elles encontrou a sua 
perda. 

Despedaçou-se em fragmentos de canções 
que se míl-partiram aos teus pés. 

Toda a minha collecção de velhas historias 
de guerra se tornou o joguete das vagas zombe¬ 
teiras e afundou-se em ondas de lagrimas. 

Meu amor, transforma para mim essa perda 
nTim bem. 

Se estão anniquilados todos os meus direitos 
a uma eterna gloria, torna-me immortal, em- 
quanto eu viver. 

E.não me lamentarei pela minha perda, nem 
te recriminarei. 
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XXXIX 

Toda a manhã tentei tecer uma corôa, mas. 
as flores escorregavam e fugíam-me dos dedos. 

Tu estavas sentada alli e examinavas-me de» 
travéz. 

Pergunta a esse olhar, sombrio de malícia,, 
de quem é a culpa. 

Tento cantar uma canção, mas baldada- 
mente. 

Um occnlto sorriso treme nos teus lábios; 
pergunta-lhe a razão do meu fracasso. 

Deixa dizer aos teus lábios sorridentes como. 
foi que a minha voz se perdeu no silencio, como- 
uma abelha embriagada no seio d’um loto. 

Eis a noite. É â hora em que as flores 
cerram as suas pétalas. 

Deixa-me sentar ao teu lado e ordena aos 
meus lábios que façam o seu dever, no silencio.' 
da noite, á claridade díffusa das estrellas. 


XL 

Vagueia nos teus olhos um sorriso de incre¬ 
dulidade, quando te venho dizer adeus. 

Sempre que -me despeço, pensas que me- 
has-de tomar a vêr depressa. 

Realmente, também o creio. 

Porque os dias de primavera voltam, de- 


XXXVIII 

" o 


! í 

v 


•42 


0 JARDINEIRO D’AMOR 


O JARDINEIRO D’AMOR 


corridas as estações; a lua deixa-nos para nos 
visitar de novo; as flores nos ramos desabro¬ 
cham todos os novos annos. 

É provável que também a minha despedida 
não seja mais do que um—até á vista! 

Mas conserva a illusão por um momento. 

Não a afastes com desprimor e pressa. 

Quando te digo que te deixo para sempre, 
acceita isso como verdade e deixa que um ne¬ 
voeiro de lagrimas escureça por um momento a 
sombria orla' dos teus olhos. 

Depois, quando eu voltar, sorrirás com a 
analicia que quizeres. 

ILI 

Desejo ha muito dizer- te as palavras mais 
profundas. 

Não me atrevo. 

Temo o teu riso. . 

Ê por isso que eu zombo de mim proprio e 
"traduzo em gracejos o meu segredo. 

Faço pouco caso da minha magua, com 
.mêdo de que tu própria não faças caso Telia. 

Desejo ha muito dizer-te as palavras mais 
sinceras. Não ouso fazel-o. Beceio que as não 
acredites, 

Eis a razão porque as disfarço em mentiras, 
^dizendo o contrario do que penso, 


Faço parecer insensata a minha dor, re¬ 
ceando que tu mesma a julgues absurda. 

Estou ha muito anciosa por te dirigir as pa¬ 
lavras de mais valor. 

Mas eu- não o ouso, temendo não ser logo 
recompensado. 

É por isso que te falo com dureza e me van¬ 
glorio da minha insensibilidade. 

Magôo-te, com o mêdo de que nunca conhe- 
j ças a magua. 

| Estou ha muito ancioso por me sentar silencio¬ 

samente ao pé de ti, mas eu não o ouso, com mêdo 
de que os meus lábios atraiçoem o meu coração. 
I E’ por isso que eu palro e tagarello, escon¬ 

dendo o meu coração detraz das minhas palavras, 

Trato com dureza o meu soffrimento com 
j • mêdo de que tu própria o trates duramente. 

í ■■ ' . , 

Ha muito que me devia ter afastado de ti; 
mas não o ouso com mêdo de que percebas a mi- 
i nha covardia. 

É por isso que ando de cabeça alta e que me 
dirijo a ti com um ar indifíerente. 

A constante provocação dos teus olhares re¬ 
nova constantemente a minha dôr. 


XLII 

Oh! Loucura, ebria soberba, quando com um 
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pontapé abres a porta e brincas deante do pu¬ 
blico; 

quando esvasias o teu sacco n’uma noite e 
zombas da prudência; 

quando caminhas, ao acaso, por extranhas 
veredas e brincas com ninharias; 

quando, navegando no meio de tempestades, 
partes em dois o teu leme; 

...então sigo-te, minha companheira, e en¬ 
louqueço comtigo. 

Passei os meus dias e as minhas noites em 
convívio com vizinhos sensatos e honrados. 

Muito saber encaneceu os meus cabellos, e 
muitas vigílias escureceram o meu olhar. 

Durante annos colhi e amontoei, citações e 
pedaços de sciencia: 

que eu agora os esmague, que eu danse em 
cima d’elles, que os arroje todos aos ventos; 

que se dissipem todos os fallazes escrúpu¬ 
los. Deixa-me perder desesperadamente o meu 
caminho; 

que o arrebatamento d’uma vertigem venha 
varrer-me para longe do porto. 

Está povoado o mundo de pessoas honradas, 
de uteis e hábeis trabalhadores. 

Ha homens que com facilidade se conservam 
no, primeiro plano ; outros oceupam honrada¬ 
mente o segando. 

Deixa-os ser uteis e prosperos, e deixa-me ser 
Ml é louco. 
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Abandono o meu orgulho de saber e o meu 
discernimento sobre o que é verdade ou mentira. 
Despedaço o receptáculo das minhas recordações, 
dispersando-as até ás ultimas gottas das minhas 
lagrimas. 

Mergulho na espuma do encarnado vinho 
dos golphos e com ella illumíno o meu riso. 

XLIII 

Hão, meus amigos, por mais que digam, 
nunca me tornarei asceta. 

Nunca me farei asceta, a não ser que ella 
pronuncie os mesmos votos que eu. 

Estou firmemente resolvido a não me tornar 
asceta se não achar um refugio bastante coberto 
de sombras e uma companheira de penitencia. 

Não, meus amigos, nunca deixarei o meu lar e 
a minha querida casa, retirando-me para uma flo¬ 
resta solitaria, se nenhum alegre riso echoar nas 
espessuras, se o vento lá não fizer fluctuar o panno 
d’ummanto côrde açafrão, se o silencio se não tor¬ 
nar mais profundo por meio de doces murmurios. 

Decididamente nunca serei asceta. 


XLIV 

Meu reverendo, perdoae a dois peccadores. 
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Sopram hoje em turbilhão os ventos da pri¬ 
mavera, varrendo a poeira e as folhas mortas e 
com ellas as vossas lições estão todas perdidas. 

Não digaes, meu padre, que a vida é vaidade.. 

Porque abrimos tréguas com a morte uma 
vez, durante algumas horas perfumadas, ambos 
nos tornamos immortaes. 

Mesmo que viesse o exercito do.'rei e se lan¬ 
çasse furiosamente sobre nós, contentar-nos-hia- 
mos em sacudir com tristeza a cabeça e em 
dizer:—«Irmãos, vós perturbaes-nós. Se quereis 
folgar n’esses ruidosos brinquedos, ide fazer tinir 
as vossas armas mais longe. 

É só durante alguns fugitivos instantes que 
nos tornamos immortaes». 

Se nos cercassem amigos, saudal-os-hiamos 
humildemente, dizendo-lhes: 

«Esta boa fortuna põe-nos n’um grande 
embaraço. E’ limitado o lugar em que habitamos 
no espaço infinito. Porque, na primavera, as - 
flores pullúlam e as azas activas das abelhas roçam 
umas pelas outras. Este pequeno espaço do ceu em 
que nós ambos, immortaes, vivemos sósinhos, é 
d’uma estreiteza demasíadamente absurda». 

XLY 

Convivas, que deveis ser dispersos por 
ordem de Deus, sem que deixeis vestígio algum 
n’este mundo. 


O JARDINEIRO D*AMOR 


47 


lomae, com um sorriso, o que é facil e sim¬ 
ples, e está perto de vós. 

Hoje é a festa dos phantasmas que não sa¬ 
bem a hora da sua morte. 

Que o vosso riso seja apenas uma alegria 
insensata como as scintillações da luz nas rugas, 
da agua. 

Deixar dansar a vida com ligeireza nas mar¬ 
gens do Templo, como o orvalho na extremidade 
da folha. 

Desferi das cordas da harpa sons que sejam 
rythmos passageiros. 

XLYI 

Abandonaste-me e continuaste o teu caminho.. 

Julgava eu que choraria por ti e que engas¬ 
taria no meu coração a tua imagem tecida n’uma. 
canção (Toiro puro. 

Mas, ah! triste sorte! o tempo é curto. 

D’anno para anno, murcha a juventude. 

São fugidios os dias da primavera. 

Ura. nada faz morrer as frágeis flores e diz- 
me o sabio que a vida não passa d’uma gotta 
Torvalho deposta na folha do loto. 

Devo esquecer tudo isso para procurar 
aquella que de mim se afastou? 

Seria loucura, porque o tempo é curto; 

Yinde, pluviosas noites de pés encharcados,, 
sorri ao meu outomno d’oiro. 
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Vem, descuidoso Abril que espalhas ao 
longe os tens beijos. 

Vinde todos! 

Meus amores, sabeis que somos mortaes. 

Será sensato despedaçar o coração por 
•aquella que lhe leva o seu? Não, porque o 
tempo é curto. 

E’ doce estar sentado n’um recanto solitário, 
■sonhar e escrever em verso que tu és toda a mi¬ 
nha vida. 

E 5 heroico amar a sua própria dôr e estar 
resolvido a não se consolar d’ella. . 

Mas um rosto fresco espreita á minha porta 
,e ergue os olhos para mim. 

Apenas posso enxugar as minhas lagrimas 
« mudar o tom do meu canto. 

Porque o tempo é curto. 

XLVII 

—Já que assim o queres, deixarei de cantar. 

— Se o meu olhar faz pulsar o teu coração, 
■.desviarei do teu rosto os meus olhos. 

— Se ao encontrares-me, te alvoroças, afas- 
tar-me-hei para outra vereda. 

— Se a... minha presença te constrange, 
quando entranças flores, fugirei do teu jardim 
.solitário* 

—Se a agua do rio se agita tumultuosamente 


á passagem da tua barca, nunca mais tornarei a 
remar para a tua praia. 


XLVIII 

Ó meu amor, liberta-me das cadeias da tua 
ternura. Não me estonteies mais com o vinho dos 
tejis beijos. 

Esse perfume forte de incenso opprime-me o 
coração. 

Abre as portas. Dá lugar a luz da manhã. 

Estou perdido em ti, envolvido nos laços das 
tuas caricias. 

Liberta-me da influencia dos teus encantos. 
Kestitue-me a força da minha vontade, e offere- 
cer-te-hei o meu coração libertado. 


XLIX 

Seguro-lhe as mãos. Aperto-a contra o co¬ 
ração. 

Tento encher da sua belleza os meus braços, 
colher o seu doce sorriso, debaixo dos meus bei¬ 
jos ; beber avidamente o seu sombrio olhar. 

Ai! de mim! Onde está tudo isso? Quem 
póde violentar o azul do ceu? 

Quero estreitar a belleza, e ella foge-me; só 
fica nas minhas mãos o corpo. 

Desilludido e fatigado, retomo o meu caminho. 
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Como havia o corpo de tocar a flôr que só o 
espirito póde acariciar? 


Ó minha amada, o meu coração anceia, noite' 
e dia, por te encontrar como se encontra a morte 
devoradora. 

Que eu seja arrebatado por ii como por uma 
tempestade. 

Apodera-te de tudo quanto tenho. Destroe o 
meu somno e rouba os meus sonhos, Leva-me 
toda a minha vida. 

Por meio d’esta devastação, d’este total des¬ 
pojam ento da minha alma, tornemo-nos um ser 
de belleza... 

Ai! de mim! é vão o meu desejo. Onde está 
a esperança de completa communhão a não ser 
em ti, meu Deus? 

LI 

Acaba a tua ultima canção e partamos. 

Já que ahi vem o dia, esquece esta noite. 

Quem procuro eu apertar nos meus bra¬ 
ços? 

Os sonhos não se podem encarcerar. As mi¬ 
nhas mãos ardentes apertam o vacuo de encon¬ 
tro ao meu coração. 

E por isso o meu seio está todo pisado. 
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LII 

Porque se apagou a lampada ? 

Abriguei-a no meu manto para a resguar¬ 
dar do vento; foi por isso que ella se apagou. 

Porque murchou a flôr? 

Apertei-a contra o meu coração com alvo¬ 
roço e amor; por isso é que a flôr murchou. 

Porque é que seocou o rio? Puz atravfe 
deUe um dique para que fosse o imico a servir- 
me da sua agua; é por isso que o rio seccou. 

Porque é que se partiu a corda da harpa ? 

Tentei ferir n’elia uma nota demasiadamente 
alta; foi por isso que ella partiu. 


Porque é que fico todo enleado com um teu 
olhar? 

E não vim mendigar. 

Parei apenas uma hora ao fundo do teu pa- 
teo, detraz da sebe do jardim. 

Porque me enleias com o teu olhar? 

Não colhi nenhuma rosa do teu jardim; 

Não colhi lá nenhum fructo; 

Refugiei-me humildemente na sombra da 
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vereda, onde póde parar todo o viajante extran- 
geiro. 

Não colhi nem uma rosa. 

Sim, eu estava fatigado e a chuva cahia. 

O vento chorava nos agitados ramos dos 
bambus. 

As nuvens corriam no ceu como um bata¬ 
lhão em fuga. 

Eu estava fatigado. 

Não sei se pensavas em mim ou quem é que 
esperavas no limiar da tua porta. 

Fulgiam relâmpagos nos teus olhos pers¬ 
crutadores. 

Como podia eu saber se me vias de noite ? 

Não sei se pensavas em mim. 

Acabou o dia; a chuva cessou. 

Deixo a sombra da arvore no fundo do teu 
jardim e o banco na herva. 

Veio a noite. Fecha a tua porta. Eu continuo 
o meu caminho. O dia acabou. 


LIV 

Aonde corres tu com o teu cêsto esta noite, 
se o mercado já acabou? 

Todos os compradores se recolheram a casa. 
A lua levanta-se sobre as arvores da aldeia. 

O echo das vozes, chamando o barco de pas- 
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sagern, atravessa a agua sombria até ao pantano 
longínquo onde dormem os patos selvagens. 

Aonde corres tu com o teu cêsto, depois 
de fechar o mercado? 

Os dedos do somno fecharam os olhos da terra. 

Estão silenciosos os ninhos dos corvos e ca¬ 
lou-se o murmurio das folhas de bambu. 

Os jornaleiros, regressando dos campos, es¬ 
tendem as suas esteiras no pateo das quintas. 

Aonde corres tu com o teu cêsto, se o mer¬ 
cado acabou? 

LV 

Era meio dia, quando partiste. 

O sol ardia no ceu. Eu acabara o meu tra¬ 
balho e estava só e sentada á minha varanda, 
quando partiste. 

Eajadas de vento traziam-me, d’onde a onde, 
os aromas dos prados mais distantes. 

As pombas na sombra arrulhavam sem 
cessar e uma abelha, perdida no meu quarto, 
zumbia as noticias dos campos longínquos. 

A aldeia dormitava ao calor do meio dia. 

A estrada estava deserta. 

N’uma agitação brusca elevava-se de vez 
cm quando o sussurro das folhas, que depois se 
extinguia. 
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Eu contemplava o ceu e, emquanto a aldeia 
dormitava ao calor do meio dia, eu tecia no azul 
as lettras d’mn nome bem amado. 

Esquecera-me de entrançar' os meus ca- 
bellos. 

A brisa languida brincava com elles na mi¬ 
nha face. 

O rio corria sereno entre margens cheias de 
sombra. As brancas e indolentes nuvens estavam 
immoveis. 

E eu esquecera-me de entrançar os meus 
cabellos. 

Era meio dia, quando tu partiste. 

O pó do caminho era quente. Os prados es¬ 
tavam ofegantes. 

As rolas arrulhavam na espessura das 
folhas. 

Eu estava sósinha na minha varanda, quan¬ 
do tu partiste. 

LVI 

Estava eu, com as minhas companheiras, 
occupada nas obscuras tarefas diarias da casa. 

Porque me fitaste, e me fizeste deixar o 
fresco abrigo da nossa vida commum? 

È sagrado o amor inexprimido. Brilha como 
que pérola na sombra secreta do coração. Á luz 
do dia indiscreto, ensombra-se tristemente. ' 
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Ah! tu rasgaste o invólucro do meu cora¬ 
ção e arrancaste o meu amor ao seu mysterio, 
desfazendo para sempre a querida sombra onde 
elle.occultava o seu ninho. 

As minhas companheiras, essas ficam as 

mesmas. 

Ninguém penetrou a intimidade do seu ser 
e ellas não conhecem o seu proprio segredo. 

Elias sorriem e choram frivolamente, e chal- 
reiam e trabalham. 

Tão todos os dias ao templo, accender as 
suas lampadas e buscar agua ao rio, 

Eu esperava que o meu amor não sofreria 
a vergonha do abandono, que me faz sentir arre¬ 
pios. 

Mas tu voltas o rosto. 

Sim, tens o caminho aberto deante de ti; 
mas tu cortaste-me toda a retirada e deixaste-me 
nua deante do mundo, cujos olhos sem pálpe¬ 
bras me fitam noite e dia. 


LVII 

Ó mundo, eu colhi a tua flôr. 

Apertei-a contra o meu coração, e feri-me 
nos seus espinhos. 

A flôr murchou ao sombrio declinar do dia, 
mas a dôr persistiu. 
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ó mundo, tornarás a ter muitas flores, per- 
fumadas e gloriosas. 

Mas a hora de colher flores passou para 
mim e na noite sombria já não tenho a minha 
rosa. Só a sua dôr persiste. 

LVIII 

Uma manhã, n’este jardim, uma criança cega 
veio offerecer-me uma grinalda posta sobre uma 
folha de loto. 

Pul-a em torno do meu pescoço e vieram-me 
as lagrimas aos olhos. 

Beijei a criança e disse-lhe: tu és uma flôr 
e as flores são cegas. Tu não podes conhecer a 
belleza da tua dadiva. 


LIX 

Tu não és, ó mulher, apenas a obra-pri¬ 
ma de Deus: tu és também a dos homens;, 
estes exornam-te com a belleza dos seus cora¬ 
ções. 

Tecem-te os poetas os veus com os fios 
d’oiro da sua phantasia; immortalisam os pinto¬ 
res a fórma do teu corpo. 

O mar dá as suas pérolas, as minas o seu 
oiro, os jardins de verão as suas flores, para te 
embellezarem e tornarem-te mais preciosa. 
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O desejo dos corações humanos derramou a 
sua gloria sobre a tua juventude. 

Tu és meio mulher e meio sonho. 


No turbilhão e estrondo da vida, ó Belleza es¬ 
culpida em pedra, tu ficas muda, placida e soli¬ 
tária, e muito distante. 

O eterno amor murmura a teus pés: «Falia, 
falia, minha adorada, íalla-me, falla-me, minha 
noiva!» '« 

Mas as tuas palavras ficam geladas na pe¬ 
dra, ó Belleza insensivei. 


LXI 

Faze, coração meu, que a hora de separação 
seja suave. 

Que não seja uma morte, mas sim o cum¬ 
primento d’um destino. 

Vivamos da lembrança do nosso amor e que 
a nossa magua se converta em canções. 

Que após o vôo pela campina do ceu, as 
azas se fechem sobre o aconchêgo do ninho. 

Que o derradeiro aperto das nossas mãos 
seja tão suave como a flôr da noite. 

Retarda-te, bello fim do nosso amor, e dize- 
nos, no silencio, as tuas ultimas palavras. - 
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Eu curvo-me e alevanto a minha lampada 
para te illuminar o caminho. 

LXII 

No sombrio caminho dTtm sonho fui pro¬ 
curar aquella que amava n’uma vida anterior. 

A sua casa estava ao fundo d’uma rua so¬ 
litária, ; 

Na brisa da noite o seu pavão favorito dor¬ 
mia sobre o poleiro, e os pombos, no seu recanto, 
estavam silenciosos. 

Ella poisou a lampada perto do limiar e fi¬ 
cou de pé, deante de mim. 

Ergueu para mim os seus grandes olhos, e 
perguntou-me em silencio: — «És realmente tu, 
meu bom amigo?» 

Tentei responder-lhe, mas perdera o uso da 
falia. 

Pensava, pensava em vão. 

Já não sabia os nossos nomes. 

Brilharam lagrimas nos seus olhos. 

Estendeu-me a sua mão direita. Tomei-a e 
fiquei silencioso. 

A nossa lampada vacillou á brisa da noite, 
e apagou-se. 

LXIII 

Viajante, tens de partir já? 
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A noite é calma. As trevas desfallecem sobre 
a floresta. 

Brilham as lampadas na nossa varanda, sâo 
viçosas as flores e os olhos juvenis abrem-se a 
custo. 

Já é tempo de partires. 

Viajante, tens de partir já? 

Não cingimos os teus pés com os nossos bra¬ 
ços supplicantes. 

As portas estão abertas. O teu cavallo, todo 
ajaezado, espera-te ao portão. 

Não tentámos reter-te a não ser com as nos¬ 
sas canções. 

Só os nossos olhares tentarão demorar a 
tua partida, 

Viajante, nós não podemos reter-te. Nós ape¬ 
nas temos lagrimas. 

Que fogo devorador brilha nos teus olhos? 

Que febre inquietadora corre no teu san¬ 
gue? 

Que chamamento das trevas te impelle? 

Que horrível presagio lêste tu, entre as es- 
trellas do ceu, para que a noite, extranha e silen¬ 
ciosa mensageira, tenha secretamente penetrado 
no teu coração? 

Se desdenhas das reuniões alegres, se dese¬ 
jas paz, coração fatigado, apagaremos as lampa¬ 
das e emmudeceremos as nossas harpas. 

Ficaremos sentadas, tranquillas, de noite, ao 
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ciciar das folhas, e um luar pungido derramara 
os seus pallidos raios sobre a tua janella. 

O viajante: com que espirito de inquietação 
te agitou o coração da noite? 

LXIV 

Passei o meu dia na ardente poeira da es¬ 
trada. 

Agora, pela frescura da noite, bato á porta 
do albergue. Está deserto e em minas. 

Um ashath melancólico estende as suas rai¬ 
zes famintas e tenazes nas fendas abertas das 
paredes. 

Já lá vae o tempo em que os transeuntes 
aqui vinham lavar os seus pés fatigados. 

Estendiam as suas esteiras no pateo e, á luz 
diffusa da lua nascida cêdo, sentavam-se e fala¬ 
vam de paizes ignotos. 

Despertavam, descançados, de manhã, ale¬ 
gres com o canto das aves, e as flores amigas 
inclinavam para elles a fronte, da beira do ca¬ 
minho. 

Mas agora nenhuma lampada accêsa me es¬ 
perou aqui. 

As manchas negras do fumo, vestígios de 
passadas vigílias, fitam-me, na parede, com os 
seus olhos cegos. 

Alguns pyrilampos volitam na moita perto 
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4o tanque sêcco e ramos de bambus estendem a 
sua sombra sobre o caminho invadido pela herva. 

É o morrer do dia. 

Não sou hospede de ninguém. 

A noite interminável espera-me e eu sinto- 
me cançado. 

LXY 

E’ a tua voz que eu oiço? 

Veio a noite. A fadiga enlaça-me como os 
braços supplicantes d’uma amante. 

Chamas-me? ' 

Dediquei-te todo o meu dia. Quererás também, 
ó-meu cruel amor, roubar-me as minhas noites? 

Comtudo, não ha nada que não tenha termo 
•e a solidão da noite pertence a cada um de nós. 

Porque é que a tua voz corta o silencio e vem 
abrazar o meu coração? 

Não tem a noite junto da tua porta musica 
embaladora? 

Não sobem as Estrellas com as suas azas 
silenciosas acima da tua altiva torre? 

Não, cahem sempre as tuas flores na poeira 
em doce agonia? 

Porque me chamas tu, ó querida atormentada? 

Deixa, pois, que os meigos olhos do amor 
'velem e chorem em vão. 
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Deixa arder a tua lampada na casa solitaria. 

Deixa que o barco leve para sua casa os fa¬ 
tigados jornaleiros. 

... Eu abandono os meus sonhos, e corro 
ao téu chamamento. 

LXVI 

Procurando a pedra philosophal, vagueava 
um louco de cabelos emmaranhados, arquejante, 
coberto de pó, o corpo reduzido a uma sombra, 
com os lábios tão cerrados como a porta fechada 
do seu coração e com os olhos ardentes, como a 
lanterna do pyriiampo que procura a sua com¬ 
panheira. 

O oceano immenso rugia deante d’elle. 

As ondas, garrullas, incessantemente conta¬ 
vam os thesouros occultos no seu seio e zomba¬ 
vam do ignorante que não sabia comprehendel-as. 

Bile ia, sem esperança e sem descanço, con¬ 
tinuando na pesquisa que se tornara a sua vida. 

Simühante ao Oceano que se alça sempre ao 
oeu para attingir o que é inaccessivel; 

Simühante ás Estrellas que giram em circulo 
aspirando a um fim, que nunca attingem. 

Assim, na praia deserta, o louco, com os ca¬ 
belos cobertos de pó, vagueava, procurando a pe¬ 
dra philosophal. 

Um dia, um rapazito aldeão, approximou-se 
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d’elle e perguntou-lhe: —*Onde é que achaste 
essa cadeia d’ouro que te pende da cintura?» 

O louco estremeceu. A cadeia que era de 
ferro, tornou-se de oiro ! 

Não estava sonhando. Mas como se operara 
aquella transformação? 

Bateu na fronte com rudeza. Onde se teria 
realisado, sem elle o saber, aquelle sonho? 

Contrahira elle o habito de experimentar as 
pedras que apanhava, batendo com ellas na sua 
cadeia, e arrojando-as, em seguida, machinal- 
mente, sem ver se alguma mudança se tivesse 
produzido: e fôra assim que o pobre louco tinha 
achado e tinha perdido a pedra philosophal. 

Desapparecia o sol e o cèu-poente era d’ oiro. 

Anniquilado, desfallecido de corpo e de es¬ 
pirito, semelhante a uma arvore brutalmente 
arrancada, o louco voltou para traz, em demanda, 
do thesouro perdido. 

LXVII 

Apezar da tarde descer lentamente, emniu- 
decendo todas as canções; 

Apezar das tuas companheiras terem ido re- 
poisar, e da tua fadiga; 

Apezar do terror que corre nas trevas e da 
face do ceu estar velada; 

Escuta-me, ave, ó minha ave: não feches as 
tuas azas. 
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A sombra que te cinge nâo é a das folhas 
da floresta: é o mar que entumece como uma 
immensa serpente negra. 

Não dançam deante de ti as flores do jar¬ 
dim: é a espuma deslumbrante das vagas. 

Ah! onde é a beira-mar cheia de sol e de 
verdura? Onde é o teu ninho? 

Escuta-me, ave, ó minha ave: nào feches as 
tuas azas. 

A noite solitaria estende-se sobre a vereda. _ 
A aurora dorme detraz das collinas cheias de 
sombras. 

As estrellas mudas contam as horas. A lua, 
empallidecida, engolpha-se na noite profunda. 

Escuta-me, ave, ó minha ave: não feches as 
tuas azas. 

Para ti nem ha esperança, nem ha temor. 

Não ha palavras, nem murmurios, nem gritos. 

Não ha abrigo, nem leito para repoisar... 

Ha só o teu par d’azas e o ceu infinito. 

Escuta-me, ave, ó minha ave: nào feches as 
tuas azas. 

LXVIII 

Ninguém é eterno, irmão, e nada dura muito 
tempo. 

Guarda isto no teu espirito e regosija-te. 


Outros além de nós teem arrastado o velho 
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fardo da vida; outros alêm de nós teem feito 
a longa viagem. 

Um poeta não póde cantar sempre a mesma 
antiga canção. 

A flôr murcha e morre; mas aquelle que a 
trazia não deve estar sempre a chorar a sorte 
d’ella. 

Irmão, guarda isto no teu coração e rego¬ 
sija-te. 

É preciso um longo silencio para se tecer 
uma harmonia perfeita. 

A vida desmaia ao sol posto para se anni- 
quilar nas sombras doiradas. 

O amor deve pôr de lado o seu fogo para 
beber na taça da dôr e renascer no ceu das la¬ 
grimas. 

Irmão, guarda isto no teu coração e rego¬ 
sija-te. 

Apressamo-nos a colher as nossas flores com 
mêdo de que sejam devastadas pelo vento que 
passa. 

Roubar um beijo, que se perderia na de¬ 
mora, vivifica o nosso sangue e dá brilho aos 
■ nossos olhos. 

A nossa vida é intensa, os nossos desejos 
são excitados porque o tempo toca o sino da se¬ 
paração. 

Irmão, guarda isto no teu coração e rego¬ 
sija-te. 
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A belleza é suave para nós porque ella, como 
a nossa vicia, perpassa no mesmo rythmo fu¬ 
gitivo, 

O saber é precioso para nós porque nunca 
podemos attingir a suprema sciencia. 

Tudo está feito e tudo está acabado na Eter¬ 
nidade. 

Mas as flores terrestres da iilusão são con¬ 
servadas eternamente viçosas pela morte.' 

Irmão, guarda isto na tua alma e regosija-te. 


LXIX 

Eu caço o veado d’oiro. 

.Sorri, meus amigos, que nem por isso 
deixarei de perseguir a visão que me foge 
sempre. 

Corro atravéz das collinas e valles, vagueio 
em paizes desconhecidos, á procura do veado 
d’oiro. 

Vós ides ao mercado e voltaes, carregados 
de compras. A mim captivou-me o chamamento 
dos ventos errantes. Onde e quando ? 

Não sei. 

Não tenho cuidado algum dentro do coração. 
Tudo o que tenho, deixei-o ao longe atraz. de 
mim. . 

Corro atravéz das collinas e valles; vagueio 
em paizes desconhecidos á procura do veado 
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LXX 

Lembro-me de fazer fluctuar um dia, na mi¬ 
nha infancia, um barquinho de papel n’um 
regato. 

Era n’um dia humido.de Julho. Eu estava 
sozinho e ditoso com o meu brinquedo. 

De repente, encastellaram-se grandes nuvens 
de tempestade, o vento veio em turbilhões e a 
chuva cahiu torrencialmente. 

Ondas d’agua barrenta cobriram o regato, 
afundando o meu barquinho. 

Ainargamente julguei que a tempestade 
viera de proposito para me roubar a felicidade e 
que ella me queria mal. 

0 nublado dia de Julho é hoje longo e penso 
nos caprichos da sorte, que me tem sido sempre 
adversa. 

Eu ia maldizer o meu destino por todos os 
infortúnios que me tem causado, quando, de 
repente, me lembrei do barquinho de papel que 
se afundou no regato. 

LXXI 

Ainda não findou o dia. 

Ainda não acabou o mercado á beira-rio. 

Eu temia ter esbanjado o meu tempo e ter 
perdido o meu ultimo ceitil. 
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Mas não, meu irmão; ainda me resta alguma 
coisa. 

A maldade da sorte não me arrebatou 
tudo. 

Yendas e compras terminaram. Estão regu¬ 
ladas as contas e já é tempo de eu regressar a 
casa. 

Mas quê, guarda-barreira, tu reclamas a ( 
tua portagem? 

Nada temas. Resta-me ainda alguma coisa. 
A maldade da sorte não me arrebatou tudo. 



Os ventos adormecidos ameaçam-nos com a 
tempestade; para o lado do oeste as nuvens, 
muito baixas, não presagiam nada de bom. 

As aguas silenciosas esperam o vento. 

Apresso-me a atravessar o rio antes de me 
surpreliender a noite. 

O’ barqueiro, tu pedes a tua paga? 

Sim, irmão, ainda me resta alguma coisa. A 
maldade da sorte não me arrebatou tudo. 

O mendigo está sentado debaixo da arvore, 
á beira do caminho. 

Ai! de mim! Fita-me com uma tímida espe¬ 
rança ! 

Julga elle que estou rico com os lucros 
do dia! 

Sim, irmão; ainda me resta alguma coisa. A 
maldade da sorte não me arrebatou tudo. 
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A noite torna-se sombria e a estrada está 
solitaria. Os pyrilampos tremeluzem entre as fo¬ 
lhas. 

Quem sois vós, vós que me seguis com 
passos furtivos e silenciosos ? 

Ah! bem sei: desejaes roubar-me os ganhos, 
Não vos deixarei ficar desapontados. 

Porque alguma coisa me resta ainda. A 
maldade da sorte não me arrebatou tudo. 

Chego a minha casa á meia noite, com as 
mãos vazias. 

Tu esperas-me á porta, com anciedade silen¬ 
ciosa. 

Qual tímida ave, vôas sobre o meu coração, 
ó meu amor! 

Sim, oh! sim, meu Deus! Ainda me resta 
muito. 

LXXII 

Edifiquei um templo em dias de rude tra¬ 
balho. 

Não tinha portas nem janellas. As suas 
paredes eram espessas e feitas de pedras 
macissas. 

. Esqueci-me de tudo o mais. Abandonei todo 
o mundo. Quedei-me na contemplação da ima¬ 
gem que puzera no cimo do altar. 

O interior era sempre escuro, illuminado 
apenas pelas lampadas de oleo perfumado, 
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O fumo do incenso envolvia o meu coração, 
nas suas densas espirais. 

Entretive-me nas vigílias a gravar nas pa¬ 
redes um labyrintho de fôrmas phantasticas: 
cavallos alados, flores com rostos humanos, 
mulheres com fôrmas de serpente. 

Não deixei nenhuma fenda por onde pudesse 
entrar o canto das aves, o murmurio das folhas 
ou o sussurro da aldeia laboriosa. 

Sómente quando eu me entregava ás prati¬ 
cas da minha magia, os meus cantos faziam 
resoar as abobadas sombrias do zimborio. 

O meu espirito tôrnou-se egual á ponta si¬ 
lenciosa e penetrante d’uma chamma; perdi os 
meus sentidos no extasis. 

Eu não sei como o tempo passou, até que o raio, 
ferindo o templo, acordou a dôr do meu coração. 

Á luz do dia a lampada tornou-se pallida e 
como que envergonhada; nas paredes, as escul- 
pturas, como se fossem sonhos suspensos, e sem 
nexo nem expressão, pareciam occultar-se ao meu 
olhar. 

Contemplei a imagem no altar, Vi-a sorrir- 
se e animar-se ao vivificante contacto de Deus. 

A noite que eu aprisionara, abriu as azas e 
fugiu. 

LXXIir 

A tua riqueza não é infinita, ó Terra, minha 
Mãe sombria e paciente! 
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Fatigas-te a alimentar os teus filhos. Mas o 
alimento é raro. 

Nunca são perfeitas as alegrias que nos ofe¬ 
reces. 

São frágeis os brinquedos que fabricas para 
os teus filhos. 

Não pódes satisfazer os nossos insaciáveis 
desejos. Hei-de por isso de renegar-te? 

O teu sorriso, ensombrado pela dôr, é meigo 
para os meus olhos. 

O teu amor, que ficará sempre insatisfeito, é 
querido do meu coração, é caro para a minha alma. 

O teu seio alimenta-nos com a vida, e não 
com a immortalidade, e é essa a razão porque tu 
velas por nós. 

Compões, ha séculos, harmonias de côres e 
de cantos e, comtudo, o teu paraizo ainda não 
passa d’um triste esboço. 

As tuas criações de belleza são veladas pelo 
nevoeiro das lagrimas. 

Derramarei os meus cantos no teu coração 
silencioso e o meu amor no teu amor. 

Adorar-te-hei pelo trabalho. 

Eu vi a doçura do teu rosto, e amo, ó Terra, 
nossa Mãe, a tua miserável poesia. 

LXXIV 

No palacio do mundo, uma simples hervinha 
mistura-se com os raios do sol e com as Estrel- 
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las da meia noite, no mesmo tapete de ver¬ 
duras. 

Assim, os meus cantos occupam no coração 
do mundo o mesmo logar, que a musica das nu¬ 
vens e das florestas. 

Mas, quanto a ti, homem rico, a tua riqueza 
não participa nem da tranquilla magestade do 
alegre sol d’oiro, nem da doçura dos raios da 
lua sonhadora. 

A benção do ceu, que abraça todas as coi¬ 
sas, não se estende sobre ti. 

E, quando a morte appareee, a tua fortuna 
murcha, e cae desfeita em pó. 

LXXV 

Um homem queria tornar-se asceta. 

N’uma bella noite declarou: 

«Chegou o momento de eu abandonar a mi¬ 
nha vivenda e de procurar Deus. Ah! quem me 
prendeu aqui tanto tempo em illusões fali azes?» 

Deus murmurou: «Eu!» —mas o homem 
não o comprehendeu. 

E disse: «Onde estás tu, que tanto tempo 
fizeste de mim um joguete?» 

Com um filhinho adormecido ao seio, estava 
sua mulher, tranquillamente deitada ao seu lado 
no leito. 

O homem disse: «Quem és tu que me se¬ 
guiste tanto tempo?» 
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E a voz tornou: «Deus está alli!» — mas elle 
não o ouviu. 

A criança chorou em sonho, aconchegando-se 
mais á mãe. 

• Deus ordenou: «Pára, insensato, não deixes, 
a tua casa!» — mas elle não ouviu. 

Deus suspirou e disse com tristeza: «Por¬ 
que é que o meu servo julga procurar-me,, 
quando se afasta de mim ?» 

LXXVI 

Fazia-se a feira deante do templo. Choveu 
desde o romper d’alva e o' dia estava a findar. 

Mais fremente do que a alegria da multidão 
era o sorriso d’uma rapariguinha que tinha com¬ 
prado por dois ceitis um assobio de folha de pal¬ 
meira. 

O alegre som d’esse assobio era mais estri¬ 
dente do que todos os risos e ruidos, 

Uma compacta multidão de compradores 
acotovelava-se deante das barracas. A estrada 
estava lamacenta. O rio trasbordava, os prados, 
estavam alagados pela chuva incessante. 

Quem entre a multidão se sentia mais con-, 
trariado, era um rapazinho a quem faltava um 
ceitil apenas para comprar uma vara colo¬ 
rida. 

Os seus olhos fixos avidamente na exposi¬ 
ção despertavam o interesse e a piedade. 
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LXXVII 

O operário e a sua mulher, vindos do occi- 
dente, cavam a terra, para fazer tijolos e cons¬ 
truir o forno. 

A sua filhinlia vae á beira do rio onde 
não acaba de lavar as panellas e as caça¬ 
rolas. 

O irmãosinho, muito trigueiro, cabello ra¬ 
pado, nu e coberto de lama, segue-a e, sentado 
na relva; espera com paciência que ella o 
chame. 

Á pequena volta para casa com a bilha cheia 
d’agua, á cabeça, com um tacho de cobre muito 
reluzente na mão esquerda, e dando a outra 
mão ao rapazinho. E’ ella a pequenina criada de 
sua mãe, e já tem um ar grave devido ás can- 
■ceíras domesticas. 

Um dia vi o rapazito todo nu, estendido na 
herva. Bua irmã sentara-se dentro da agua a 
arear uma bilha, voltando-a e tornando-a a vol¬ 
tar. Perto, um cordeiro de pêllo macio pastava 
pela margem. Approximou-se da criança, e, de 
súbito, baliu com força. 

A criança alvoroçou-se e poz-se a gritar. 

A irmã deixou logo a limpeza da bilha e 
veio para junto do pequenito. 

Cingiu o irmão com um dos braços, com o 
■outro, o cordeiro, e, repartindo por elles os seus 
•carinhos, uniu, no mesmo laço de ternura, o 
.filho do homem e o filho do animal. 
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Era no mez de Maio. O calor sufocante do 
meio-dia parecia infmitamente longo. A terra 
resequida fendia-se. Ouvi uma voz chamar, do 
outro lado do rio: «Vem, meu bem-amado». 

Fechei o meu livro e abri a janella. 

Vi um grande búfalo, com os flancos man¬ 
chados de lama, que estava á beira do rio, fitan¬ 
do-me com os seus olhos plácidos e pacíficos. 
Um rapazito, na agua até aos joelhos, chama- 
va-o para tomar o seu banho. 

Eu segui com interesse aquelle quadro que 
me fazia sorrir, e um suave effluvio veio afa¬ 
gar-me o coração. 

LXXIX 

Pergunto muitas vezes a mim mesmo até 
que ponto podem reconhecer-se o homem e o 
animal que não falia; atravéz de que paraizo 
primitivo, na manhã da longínqua creação, cor¬ 
reu a vereda na qual seus corações se encontraram. 

Os vestígios da sua união constante não se 
apagaram, ainda que por muito tempo tenha sido 
esquecido o seu parentesco. 

E, de repente, n’uma harmonia silenciosa, 
uma recordação confusa se desperta, e não só o 
animal contempla o rosto do homem com uma 
terna confiança, como o homem baixa os olhos 
para o animal com impressionante ternura. 


76 


0 JARDINEIRO D’âMOR 


Parece que os dois amigos se encontraram, 
mascarados e que sob o disfarce vagamente se 
reconhecem, 


Tu poderias, bella mulher, n’um só dos teus 
olhares, colher o thesouro dos cantos brotados da 
harpa dos poetas, 

Mas tu não tens ouvidos para os seus lou¬ 
vores, e é porisso que eu venho louvar-te. 

Poderías ter humilhadas aos teus pés as 
mais soberbas cabeças do mundo. 

Mas, entre os teus adoradores, preferes os 
ignorados pela gloria; e é por isso que eu te 
adoro. 

A perfeição dos teus braços faria realçar O' 
explendor real, se tu fosses rainha. 

Mas tu emprega-los em limpar e aformosear 
a tua vivenda humilde; e ó por isso que eu sinto- 
por ti um profundo respeito. 

LXXXI 

Porque murmuras tão baixinho aos meus 
ouvidos, ó Morte, minha Morte? 

Quando as flores murcham ao sol-posto, e o- 
gado volta ao aprisco, tu vens sorrateiramente 
ao meu lado, e pronuncias palavras que eu não 
entendo. 
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E’ assim que tu esperas adular-me e attra- 
hir-me? adormecer-me n’um murmurio, sob o 
opio dos teus frios beijos? Morte, ó minha 
Morte I 

Não haverá alguma sumptuosa cerimonia 
no nosso noivado? Não prenderás com uma gri¬ 
nalda de flores as tranças dos teus fulvos 
cabellos ? 

Não ha ninguém que leve deante de ti o teu 
estandarte e a noite não será illuminada pela luz 
sangrenta das suas tochas, ó Morte, ó minha 
Morte! 

Vem ao estrepito dos teus cymbalos de 
conchas, vem n’uma noite sem somno. 

Reveste-me com o manto escarlate. Estrei¬ 
ta-me a mão e apodera- te de mim. 

Que o teu carro esteja já prompto, á minh a 
porta, e que os teus cavallos relinchem impa¬ 
cientes. 

Levanta o veu e, altivamente, fita-me em 
pleno rosto, Morte, ó minha Morte! 


LXXXII 

Esta noite, eu a minha jovem esposa, vamos 
jogar o jogo da morte. 

A noite está negra; as nuvens no ceu teem 
fôrmas bizarras, e as ondas do mar deliram. 
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Deixámos o nosso leito de sonhos. Abrimos 
de par em par a porta e sahimos, eu e a minha 
jovem esposa. 

Sentámo-nos no baloiço e o vento tempes¬ 
tuoso fustigou-nos brutalmente. 

Minha esposa levantou-se bruscamente espa¬ 
vorida, e, ao mesmo tempo, encantada, treme e 
aconchega-se ao meu peito. 

Eu namorava-a ha muito tempo. 

Fizera um leito de flores para ella. 

Eu fechava as portas para que uma luz 
excessivamente viva não lhe offuscasse os 
olhos. 

Beijava-a de manso nos lábios e segredava- 
lhe ao ouvido palavras meigas. Ella quasi des¬ 
maiava de langor. 

Ella estava perdida na infinita nevoa d’uma 
doçura vaga. 

Não correspondia á pressão dos meus dedos. 
Os meus cantos não a podiam despertar. 

Esta noite, veio até nós o ruido da tempes¬ 
tade do deserto. 

A minha esposa estremeceu, levantou-se, e 
arrastou-me, mãos nas mãos. 

Os seus cabelios fluctuam. O seu veu ondeia 
ao vento. A sua grinalda freme-lhe no peito. 

A rajada da morte impelliu-a â vida. 

Aqui estamos nós, rosto com rosto, coração 
com coração, minha esposa e eu. 



LXXXIII 

Vivia ella no flanco da collina, á beira d’um 
milharal, ao pé da fonte que se derrama, em ri¬ 
sonhos corrêgos, atravez da sombra solemne das 
velhas arvores. 

Alli vinham as mulheres para encher as 
suas bilhas. Alli gostavam os viajantes de se 
sentar e conversar. Alli, todos os dias, ella tra¬ 
balhava e sonhava ao ruido da corrente espu¬ 
mante. 

Uma tarde, um extrangeiro desceu d’um 
cume perdido nas nuvens. 

Seus cabelios pareciam novêllos de pesadas, 
serpentes. 

Espantados, perguntamos-lhe: «Tu quem 
és?» 

Sem responder sentou-se ao pé do regato 
murmurante e contemplou silenciosamente a 
cabana onde ella morava. 

Os nossos corações tremeram de susto e 
voltamos a casa atravéz da noite escura. 

, No dia seguinte, de manhã, quando as mu¬ 
lheres vieram buscar agua á fonte, perto dos 
grandes Deodora, acharam abertas as portas da 
cabana, mas a sua voz já se não fazia ouvir... 
e onde estava o seu rosto sorridente ?... 

A bilha estava vasia no sobrado e a lampa- 
da extinguira-se a um canto. Ninguém soube 
onde ella se refugiara antes da aurora. E o 
extrangeiro desapparecera também. 
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No mez de Maio o sol tornou-se ardente e a 
neve derreteu-se. 

Sentámo-nos ao pé da fonte e chorámos. 
Perguntavamos a nós mesmos: Ha no paiz para 
onde ella foi, uma fonte onde possa achar a 
agua Testes dias abrazadores?—E pensavamos 
com terror:—Ha mesmo um outro paiz alem 
Testas collinas em que vivemos? 

Era uma noite de verão. A brisa do sul so¬ 
prava e eu estava sentado no seu quarto aban¬ 
donado, onde ficara a lampada apagada quando, 
de repente, deante dos meus olhos, as collinas 
se apartavam como cortinas que abrissem.— 
«Ah! é ella!* 

— Como estás tu, minha filha? E’s feliz? Mas 
onde pódes tu achar abrigo ahi debaixo d’esse 
ceu sem nuvens? 

Ai! falta-te a nossa fonte para te refri¬ 
gerar ! 

— E’ este o mesmo ceu que tínhamos—disse 
ella—apenas livre da barreira das collinas. Este 
é o mesmo regato convertido em rio —esta é a 
mesma gleba, ampliada em planície. 

— Ha tudo ahi—suspirei eu—só nós aqui 
não estamos. 

Ella sorriu com tristeza e disse: 

—Tu estás dentro do meu coração. 

Despertei e ouvi o sussurro do regato e os 
frêmitos da Deodora nas trevas da noite. 
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LXXXIV 

Nos verdes e amarellos arrozaes, as sombras 
■das nuvens outomniças passam, depressa expul¬ 
sas pelo sol rápido. 

As abelhas esquecem-se de sugar o mel das 
flores.— Ébrias de luz, volitam doidamente e 
zumbem. 

Os patos, nas ilhas do rio, soltam a sua voz 
alegremente sem saber porquê. 

Amigos, que ninguém n’esta manhã, entre 
em casa'. Que ninguém vá para o trabalho. 

Tomêmos Tassalto o ceu azul. Apoderêmo- 
nos do espaço como d’um despojo ao alcance da 
nossa marcha. 

O riso fluctua no ar, corno a escuma na 
agua. 

Amigos, passêmos a nossa manhã em can¬ 
ções fúteis. 

LXXXY 

Quem és tu, leitor, tu que, d’aqui a cem 
annos, has-de ler os meus versos? 

Não te posso mandar nem uma só flôr Testa 
■corôa primaveril, nem um só raio d’ oiro d esta 
nuvem longínqua. 

Abre as tuas portas e olha ao longe. 

No teu florido jardim, colhe recordações 
perfumadas das flores murchas de ha cem 
annos. 

e 
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Oxalá que tu possas sentir no jubilo do tea 
coração o enthusiasmo ardente que, soltando a 
sua voz vibrante de alegria, cantou ha mais d’ur& 
século, n’mna manhã de primavera. 
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